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Resumo
Aquando das partidas dos contingentes do Corpo 
Expedicionário Português para a frente ocidental 
da Grande Guerra em inícios de 1917, o aquarte-
lamento de parte dos soldados nos porões dos na-
vios, lado a lado com os animais e os víveres, foi a 
materialização para muitos do adágio “carne para 
canhão”. Porém, ninguém poderia compreender 
ainda o alcance das implicações desta participação 
portuguesa ou as condições sub-humanas que os 
soldados estavam prestes a enfrentar no conflito. 
Através do original testemunho documental de 
quatro oficiais médicos sobre a sua experiência 
nesses serviços de saúde, sintetiza-se o retrato de 
um quotidiano de inquietação e letargia sobre a 
operacionalidade militar e o estado físico e psico-
lógico das tropas na sua capacidade de combate. 
A pertinência das suas notas e sugestões revelam 
antetempo muitas das críticas depois tecidas relati-
vas ao papel marginal na intervenção e diplomacia 
político-militar portuguesa no panorama mundial.

Abstract
"Method, Authority and Cold Blood": Medical Prag-
matism in the "Corpo Expedicionário Português"

When soldiers of the “Corpo Expedicionário Português” 
departed to the western front of the Great War, in early 
1917, no-one could predict the real implications of our 
country’s involvement or the dreadful conditions wai-
ting for them in the trenches. 
Through the analysis of testimonies made by medical 
officers between 1918-1919 and recalling their obser-
vations and memories while serving on their national 
health services, we are provided with a remarkable repre-
sentation of a ruthless daily routine among the troops. 
This article reveals many of the weaknesses and criti-
cism about this Portuguese intervention, prior to those 
made since the 1920’s, revealing a certain marginal role 
of Portugal in the conflict and the issuing  geopolitical 
games which led to the peace negotiations.
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